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Exames de urina, escarro,
fezes, et3. Dispõe de urn con
sultorio completo para todo
ou qualquer intervenção
cirúrgica* inclusive exames
da vista» Consultas diárias
na Pharmacia Universal, das

8 às 9 1/3 da manhã.

Dlí)a*,»e a verdade na terra embora desabava oa cio Director e Proprietarío-^ílebliiicfo Barreto Lima "Conte-te o caso ootao o oaao ioi
o oão é ono e o boi é boi
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i A magistratura áo Interior
I e os seus vexames

— mBi «semanário independen- 4so
co e noticioso de maior i Esvoaçou com insistência, por

circulação no interior do Estado, [estes nossos ares sombrios de olaos-
T^rr' ),f.P:4,.*,y.r '*J-$f9.v.am-.v'a^'£.cB(tòiMji^^ 'IfrâiEi*" vespeVança^ magia-

è único nesta cidade que Itrados do interior e lhes abriu nos
em a responsabilidade definida pelo lábios tristes, costumados de muito

Cod. Penal da Republica | ao amargo riotus das duvidas e
desoonsolos um largo sorriso de

Único que nestes tempos
!e mercantiltzação tem consequido

viver exclusivamente do fa-
vor publico.

Director, propietario. único re
actor: ~ Deolindo Sarrelo Lima

Gircula. as quartas e sabbados.

i!avita âe assignaturas e publicações
.. nnual 15$000
semestral 8$000
.'ubiloações, linha $100
W.ep reducçoes ,- $050

Annuncio a prévio ajuste

) ' se
Na aolumna paga aecoitam"

publicações contra quem quer que
sei».- «hfeltfs.yt: a propia

redacção., comtanto que venha
rn termos, e que não attentem contra

a moral e a verdade publicas.

Importante secção de servi-
ços avulsos, a preços mais re-

duzidos do què em qual-
quer outra offlcina.

Iodos os pagnmentos são fei»-
tos adeantadameme»

m
4 vezes 29OOO um anno 209000

áGRIMENSOR 
- EUCLIDES

RIBEIRO com grands prati-
r-.a de medição de terra acceita
cham «do para qualquer ponto da
xona. Residência S. Benedicto.

optimismo bem confiante e sadio.
Diziam suas promissoras vozes de

bui futnro e próximo augmento nos
vencimentos parcos da magistratura
sertaneja—que de longos tempos,
(tão longos quanto os. annos de sna
existência mesma) anda padecendo,
num» edificante e inalterável resig-
nação de martyr, as dnias conee*-.
qe enc ias da parcimônia av&ra oom
que lhe retribuo o Estado o labor
honesto e tão profícuo.

Cento e oinooenta rail reis a
mais teriamos nós, ao que se ouvia.

Foi de admirável effeito a propa
lação da rica nova. Teve foros de
coisa assombrosa, quasi incrível.

E houve alguém muito optimista
a quem bacorejou logo a nobre idéia
salutar de satisfazer em breve certos
ooTüpromissos coro o vendeiio : su-
prír-se de novos borzeguins com
cobre de contado; ter cadeira de
palhinha á sala. além de outras
coisas mais, nababescas como estas
e absurdas.

Mas... lasclate ogni speranza ..
Vimos já todo esse id^al de contor
to ô de honestidade e luxo varrido
e cruelmente desfeito.

Baten em retirada o boato alegre.
B, pachorrent», a rebolar-se pesada
o lerda sob o fardo das crassas de-
sillusões que nos trazia, surdiu-nos

comesinbos goéoB; niurchos e ames-
aninhados, cá nos ficamos sempre
nessa attitude géca qne tem sido a
mofioa atroz da nossa vida'

O desprazer qae nos róe o intimo
jamais se externa^

O meio nos de^Ie e noa digere
eom facilidade inèiivVi e ías^mav^ír

Tornamo-nos nns vencidos, ine
vitavelmente irremissivelmente.

E' isso, em sã verdade, ò que
acontece e o qúe muita vez já ha
vemos .demonstrado.

Ha bem pouco ainda, com o go-
verno' Serpa,supprimiu-nos as custas
uma lei que só á piedosa clemência
do clemente Estadista devemos o
não haver entrado em execução; por
esse mesmo tempo veio ontra lei

meios; de subsistência que nos vão
tão parcos.

Destarte ao certo, ver-se-hão
marchar nnma estabilidade maia se-
gnra e decidida as coisas da justiça
e da administracção publica em
-geral. .' ¦¦¦,.„.,., vy.>; As-duras cri?es econômicas- o dès^
conforto em um lar, os vexames de
uma taniüia em penúria, oostumam
ser motivos effieíentes demais para
amolgar caracteres, desvirtuar no
bres sentimentos e até mesmo ins-
tallar nas consciências menos inao
oessiveis balcões de ; venalidade e
pouca vergonha.

A nós, Nabacco e F. Pessoa e
João Monteiro e todos vós que ve-
des claro na vossa sapiência pru

que nos arrebatou a 1 econdueção e I denbissima !
a vitaliciedade aos juizes munici-. Vinde reafi mar ainda aqni—-eque
paes; e outra mais nos veio ainda
qne afastava em grande parte esses
magistrados dos seus cargos nas
sedes das comarcas : desnnificava-
se assim a tórma do processo no
estado, sobre carregavam-se de tra-
balho insano os juizes de direito
respectivos, sem que por isto se
lhes proporcionasse melhor ganho.

Qne fizemos nós ante os prejuizos
e 01 vexames f

A noBsa attitude permaneceu na
mesma

Deglutimos a pilula amaiga oom
a mesma piedosa serenidade do bom
Eséchiel, quando ingeria os estéreos
que o Senhor lhe dava

Forque, entanto essa pachorra hu

tenaz que levava os «Orusados> de
outras eras á conquista de ideiaes
nas «Terras Santas».

Nova-Buseas, Novembro—923

Dario Pessoa.

&«. PAULA RODRIGUES
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<<-| !"-**-**

miliina, tamanha incúria, um tal
descaso pelo que tão de perto affecta
o nosso interesse proprie—que é o
interesse dos nossos filhos, impli-
cando o bem estar dos nossos lares,
da nossa familia em summa t

Não cwcultemos peccaminosamente

não ha administração de justiça sem
magistrados independentes, que não
podemos ter esses magistiados si a
magistratura não for uma proüasãe
dotada dé estabilidade e futnro.
cercada de vantagens e esperanças».
Talvez sejais bem cridos E havemos
de ganhar oom isto. Clamai com-
nosco ainda essas coisas salvas 1

Os 250 o que a generosidade es-
pontanea do governo J Thomé nos
offertou, já là se esbatem, confusa
mente dllnindo-oa o tempo com a
carestia feroz da vida.

E não serão esses 8 tostões diários
que nos pingam na algibeira actu~

cidade,
e que-
governo

um dos

Acha t? se n^sta
este nosso eminente
rido amigo, leader do
na Camara Estadcal e
mais prestimosos chefes do parti-
do situacionista, que a elle deve
as suas maiores victorias nos pre-
lios em que se ha empenhado nos
últimos annos.

Espirito culto como poucos, ca-
racter immaculado. scientlsta de
nome, patriota, representante lidl-
mo da tradição gloriosa üe uma
geração de luetadores, o dr. Paula
Rodrigues ha maito vive no co-
ração de todo cearense que ama
a sua terra.e que se bate pelo seu
progresso.

Desinteressado, cavalheresco,
nobre e altivo, o eminente vulto
de politicd cearense jamais pleite-
ou para si quaesquer favores ou
proventos

Guindado.a diversas posções
de altos destaque pelo seu valor
e merecimento próprio, o dr. Pau
Ia tem sido nm defensor sincero e
franco dos interesses do Ceará

-\R. ANTÔNIO ARAUJO-Cih
? BÜBGlIO DHNTIBTÀ~Tra~

1 lhos garantidos e executados
..elos methodos mais modernos.

Rua d'Aurora n. p

fV^1 'arlos Magalhães—
^J Cirurgião dentista. Rua Cel.
iosé Saboya, n t—Horário de 7
is ** 9. de 1 as 4. . __
H RISTIDES BARRETO—Aovou
A gado--Dá consultas. Resi-
4 meia S. Benedicto.

3 FROTA PORTELLA—Pra 
"a

tfm do Mercado 36—Esnecialis-
ta em artigos para. sapateiros
deposito permanente de calçados
paia homens, senhoras e crean-

. as—Vendas em grosso e a re«
ta lh o.. ' ' .~1 

OTEL DO NORTE—Mesa
varada e farta, cosinha as-

seiada e hygienica — Rua do
Marinho n. 32

DÍR-ICÀÜRÕ 
MONTÉIRÓ-Ci

rurgião-Dentista-*-Todo traba
lho concernente á Odontologia
S. Francisco da UrubUretama

DR. 
RÕDÕLPHO MAO NO—Cí

rurgião Dentista—Rua S
Antônio n. 21—Fortalesa.

DE ARAME para
cama, gaiola e ou-

tros misteres, "ecebeu F. Frota
Filho—Praça Barão Rio Branco.

M~~KLÍK—¦Wãímore- 
Cavalcante,

a rua Menino Dens 35, cons-
troe íorm e coticerta malsa de
lona f sola. etc Preços e com-

% modos e promptidfto nos serviços

a verdade núa dos factos, descon-1,assim, com esee ar baeoeo, a; lesão
soladora e má. i<la8 n0B en°be de agrura os dias.

O pessimismo e a descrença, numa ! Ponhamos desassombradamente a
serena confiança de amigos velhos ; descoberto a chaga minaz que nos
nos traçaram outra vea, familcarmen- í afflige. Bxponhemol-a aos olhos dos
te, o braço no pescoço. bons pbysicos, porque nos venham

Ainda tivemos de sentir, a no«i | elles oom os bons simplices que a
murchar por dentro, a flor tão doeecurem .
e humana da esperança. ! Muitos são os que nos vão mos-

E' que o largo augmento compen trando o resultado efficaz do prog-
sador vem restringir-se agora a 6% nostico sábio,
a 25 mil reis mensaes, a 8 tostões¦! Ahi e8fca° °8 nossos deputados;
p0r jjja os secretários de Estado ahi estão,

8 tostão por díít I [como exemplo sufficiente e fácil
yftt>, JSra-lhes o Thezouro paroimonioso
Não somos nós os primeiros lo- üa pouco tempo,

gradòa içi bàs. O camohdongo da Atê 1917 percebia um.destes 10
fábula que noi-o atteete. contos e 800 mil reis annuaes; per-

E louvemos os bons deuses e os cebe 18 contos hoje. Foi de 7,contos
bons homens que noB concederam e 8°° mil reis 0 augmento observa-
ainda esses pataoos. ido. Cerca de 80 % pois

Representam-nos elles, com segu Melhor quinhão foi dado aos
rança bem perfeita e solida, a pa-i deputados Elevou-se de 100 %. o
nella de café do dia para nos vir sa- augmento que lhes proporcionou o
cudir e despertar os nervos lassos, ou 1 Estado daquelle tempo a eBta parte
a carteira dos cigarros que noe hão I •¦*. «80 bem justo e razoável

almente, o que nos venha minorar
as penas. «que elle sobrepõe a tudo, até ao

Continuaremos ainda nessa situa seu SOcego, pois não precisa de"
ção ruini de pobres diabos que o
burguez repinpado e nedio olha
d'alto e d'esguelha, entre o bacejo
e o, arreto, temente da facada.

A nós nos cumpre libertar-nos
d» um tão premente
estado.

política para viver-
Honrado atè onde pode ser um

ente humano o nosso illustre ami-
go bem merece os louvores
agradecidos desta terra por quee vergonhoso sea.pre teve o maior carinho,
como seu amigo dilecto que delia
tem sidoNão esperamos só da benignidade

dos governos, nessa lmpassibilidi.de; Asstm, coma maior satisfação,
de anhos que aguardam o saerificio enviámos ao grande chefe da po

TELA

)i

dc mostrar no fumo leve, o avejão
sombrio de. muita illusão desfeita;
ou, alifis, a ração da vacca empres
tada—que, nestes verões de ganhos
pingues, nos fornece o leite aos fe
delhos

Isso é alguma coisa para nós que
não pedimos : qne como lá diz o
brooardo austero, «a quem não pede
os cens não ouvem».

H sl nóa nunea pedimos ..
A l-ogtora âo broearâo. pofe,enanda

oontinmarnaoe a ohucha* no dedo,
nesse dedo deeenxabido em que,eom
oisudez e paehnrra noa andamos
entretendo sempre.

W esse o nosso costumeiro gesto
Veteranos emtoda a sorte de ceve-
zes; sem ter com que educar um
filho; «em posses para irmos ao 11-
veiro segrogados as mais das vezes
em muio onde anda a tripa super-

A carestia da vida vai num marche-
marche qae desnorteia e assombra
Diariamente, . nam crescendo que
aterrorisa a gente, vai o taverneiro
elevando p preço ao seu- feijão, o
magarefe á rea que abate, o loglsta
ao seu «riscado».

Attingem em preço, as coisas
todas, o que ha de absurdo e incri-
vel. Sessenta mil reis são os sapa
tos que custavam 20; 300 è o facto
que custava 80; 8 eão as meias que
oustava^fi; 30 é o brim que custava
5Í..

De 300, 400 % e mais, é o aug

próximo.
Elles talvez de nada saibam, qne

nada lhes dizemos. ,
E' de mister, portanto, cae mais

vivei mos fossilisados nessa pusmada
inércia, a esperar qne os mais ele"
vados poderes do Estado galguem
um dia a dura albarda e trotem
sob a canicula na soalheira escal-
dante destes sertões rudes e nos
entrem por fim a cosinha e nos
penetrem por fim a alcova, a ver
si nos vai farto o bife e sãs as enécae.

O que é do mais prudente aviso
e o que noR cnm pre, è que talemos,
nós mesmos, sobre V_ espinha ronhosa
do gerico magro as vastas cerras
que se esplanam da aldaia aò Forte
e. penetrando ahi os palácios dos
ricos-homens que nos governara,
mostremos o que noa vai no caldei-
rão e na arca

Nada d^ envergar a espinha em
slmllhante empreza Será da melhor
n-ima conservar-se então a linha
austera de altiva decência dos que
pedem certos do seu merecimento
e do seu direito.

E, assim nesse gesto nobre, a
cumprir nm dever nobre, façamos a
nossa exposição com verdade, com
nma verdade bem despida, despro-
vendo-a mesmo desse delicioso «man
to diaphano» qne cnsfeumava vestir
lhe o .-Grande Mestre».

Homenp honestos e verdadeira-
mente humanos que nos presidam os
destinos politicos no Estado, nos

e nos farão

litica cearense as nossas mais
affectuosas saudações e o nosío
abraço de boas vindas.

—«»»<I_HÍ»»tf-Wsn.

lll
Na bronehite chronica—o oleo de

figado de hacalhau, facilita a especto»
ração e pr< move a nutrição das partesenfermas, Tome a Emulsão de Scott
de puro oleo ie figado de bacalhau* o
poderoso leconstítuinte.

Chamsmos attonção para o novo
vidro grsnde quc: contém mais Emulsão
do que dois vidros pequenos e custa
menos cm porpoção.

—.<~*-.K«ABAu^fâxy*e&fK*rm*.

mento que se observa em tudo
Calcula-se facilmente assim, essa attender&o por certo

angustnra em que nes debatemos, justiça
oom, os tostões escassos que nos dá
o erário publice, cujo ventre anda
maravilhosamente abarrotado agora,
apto, portanto, p'ra nos ser mais

Deputado Corrêa Lima

Em transito para Fortaleza, es-
teve n'esta cidade o nosso distinc
to è querido amigo deputado Cor-
rêa Lima, que viera á Granja em
serviço de sua nobre profissão de
advogado-

Como é sempre um motivo de
grande júbilo para nos. a presença
do querido e denodado correligio •
nario e amigo, sentimo nos felizes
em registar a sua estadia entre
nós. fazendo os nossos melhores
votos pela sua felicidade pessoal.

Ao deputado Corrêa Ltma, que
é um dos politicos de mais pres-
tigio no Estado do Ceará e um
grande amigo da cauza da nossa
liberdade, aprezeníamo* os votos
de feliz estadia nesta cidade eo
nosso cartão de visitas.

posta ao eérebro; privados dte mais jfavoravel e nos garantir melhor os

A' nobiHssima aventura poi 1
Eu, . de mim. aqui vou dando o

men passo, vagaroso e pêoo, é certo,
mas cheio de bôa vontade e com
um pouco desse animo resoluto e

R. HÉLIO COELHO-AdvcN-
gado—Causas eiveis-e com-

merciaes. Dá consultas e pare™
ceres e fittende chamados.— S.
Benedicto.
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Dês que o conde Guilherme, pordemasiadamente confiante no forrai-
davel poder dos seus eizeroitos, »oeí-

•oroadas festas o mundo comercial dustriais, os comeiciantc^ todos aque-
for.ua v«, desequSado Sm, l^quóímc dem di^t&ong nas ta»

*V 7„t \.JL ?X tnbutagSiB, altaa maiorea ..pregdam_noa
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lossais que ameaçavam a pátria de
bancarrota* e que^ contra isto, urjiam
medidas salvadoras. Terapeutas zelo*
zissímos da siuíde nacional, porque
dela impando a atitituberculízaçüo pro
pria dos seus bjkuj. apelam novamente
par*» a eâòaçissiraá droga de novak
c»ntribuiçõ;s> o impostos outros sio

Os In-

^^^P^^w ^XTVV^^K. ss i

vive numa constante luta para acabar
de flajslar ainda mais o «carneirada
povo.

Nâo bastou aos srs, banqueiros,ávidos sempre de ouro, o muito sen-
gue jcrrado nos campos de batalhas« sobte as ondas revoltas; tenasmen^e
dofdamente, cruelmente, trabalham*inda a guerri surda.do encarecimen-
tu da vida, e assim é que vâo sugan*
,dú do povo as ultimas gotas do ge-neroso asr-gue, empalmando a moeda
na pulutricagem do C-arnbio, de for-
nia a trazerem tudo numa continua •
eterna elevação de preços.Si se Jisnçar um olhar iestrospecti«
vo aos preços de fazendas e mercado
rias que vigoravam ante» da guerra,fica-se deveras pasmado, tal a enor
midíde das altas atuaes. que ultrapas*
saiam ja, «am alguns artigos, ao décu-
pio daqueles.

A razio ?! O cazo ó um'bocado com-
plèoso, e rtquer mais demorado estu-
do.

Entretanto., tanto quanto podemos
percebei-o e n-iK- permite » ligeircz.-i
destas cUvpreienciosas considerações,
notamos que, ainda quo muitas sejam
as causas fUnéstissimàs du cárèstii»;,
uma so dà orijem a todas, o é a sôde
insaciável de lucros, mas a de fabulo-
sos lucres de que estio acometidos
os comerciantes no mundo.

Os interessados nas altas, são so-
¦tente os negociantes que tém deposi
tos de mercadorias, ou os acambarça-
dore* que tém grandes estoques dc
matéria prima. E quando o povo ia
lhes quaixa das elevaçõis. de preços^redarguem-lhe que o motivo dessa
anormalidade ó a falta de braços queacarretou s conflagração européa e
mais a destruição de muitas fabricas.
São rasõis fortes, nào ha duvida,
mas nio suficientemente iustificadoras
das altas absurdas que andam a promovei todo o dia os trusts no comer-
eio.

A nosso ver. princípios outros im-
peram, poderosamente, no sentido da
elevação geral de preços no mercado,

S:tbe-se que os paizes beligerantes
dispenderam cora a guerra somas enor-
missimas.» e que, quem as cobriram*
muito pstriotfcamtinfe, foram oá ban-
queiros. Sabe-se. Mas sabe se tsmbem
que os milionários, terminada a luta,
eizijem a paga, pelo Estado, do quese lhes deve. e p3ga com juros,—queeles não perdem nunca, não trabalham
nunca para ò bispo, e trazem os seus
livros muito escrupulosamente escri-
turados por partidas dobradas. Ora :
os pobres Estados não tém ceitil nos
seus cofres; mas como são obrigados
a pagar, ali no duro, . necessário lhes
ha sido o decretarem impostos novos»
aumentando escandalosamente a tribu»-
tação sob mil titulos que a inventiva
extraordinária dos seus deputados o n-
segue descobrir. .Férteis, em materi»
de imposto, os deputados facilmente
acham maneiras de canalizar dinheiro
para os cofres publioos, e eis o pri-
meiro passo dado para a carest<a geral.

O industrial que ne viu oner do em
mais alguns contos de reis* por sua vez
tambem não concorda que esse dinheiro
saia so do seu bolso, e, muito natu-
ral menta, muito licitamente, tal é »
lógica mercantil, anuncia à praça novas
altas nós seus produetosi e altas estas
que nào gio so o quánlum satis para
o equilíbrio do que o Estado lhe cobra
mas o bastante para lhe trazerem ri-
cos proventos no balanço geral do flm
do ano. B isto fazem-no todos os fa
brioantes. e fazem-no todos os reven
dedores, e< daí, as altas, altas e mais
altas de todos os dias que trazem o
povo numa verdeira asfiesia. E p povo,
que nuda sabe destas operaçõis banca-
rias e destas esc*moteaçõis d" comer
ctoi tudo aceita de braços, cruzados,
passivamente apenar de sor ele o unico
verdadeiramente atinjido pela ganância
desmedida, pela rapinagem d» cana-
Jhocraeia. ü

Fizeram-ae assim as primeiras alies;
<s eomo o povo não tupu.nem, mujíu»
«8 monopolizadores viram muito ajo
hovasadamente, que era hom.

Entretanto» os pais da patrin eomo
se denominam esses palradores que
lejisferam lampreiramente sem cônsul-
tarem jamais as necessidades reais do
povo que os elejej acharam qua o És-
tado continuava na mesma falta de
moneyf e que os impostos decretrdos
não íaalam face ainda aos deffícits co-

artigos dos seus ramosi e atsim, altas,
altas e mais altas, a propósito de tudo
e sem propósito nenhum anunciados
são todoa os mezesi e isto ha uns seis
anos a esta parte* c<»nsecutivamente
i:;era que» para elas influa jà • m coizis-
sima alguma, a guerra que Ündou ha
tempos tantos.

A questão das altas, poi . ja agora
não é outra oolza senão uni habito», e
hsbito que tende a inveterar se no
espirito do alto comercio e impor se
como moda aos varegittas atacados
da mesma nevroze de lucros, si ante
o povo não grevar não emparedar-se
contra os que lhe querem arrancar a
ultima camiza e o matarem à fome
impiedozs mente.

Tome-se como paradigima do nosso
assencionar. a tabela ultima da Fabricai
de Sobral que começa por cotar o
algodàezinho clavinote a 31 o quintu-
pio do seu custo do antes da guerra
O trabalhador que ganba 20000 reis
diário», (quando trabalha) e que tam
mulher o- filhos a sa-jientar com carno
de 2$Ü0Ü ojjquV-Itfs poder&4 porventurai
river e vestir um camiza com fazen-
das desses preços ? Não pode. Mas
quem fala là por esta besta de csrga
que é o proletariado ? Ninguém. Toda-
via. a «revanche» hà de vir, e ninguém
sabe a qoe. excenso será levado o pro-
letaríado com tantas altas absurdas e
sucessivas

E' tempo jà de por-se cobro seja
porque moio for, a tanta carestia que
ameaça o povoi e cs nossos dirijentps
rievem lembrar-se de que s&hs populis
suprema lex esto.

EMES

RISCOS
—-A «Ordem» aonunciou aos qua

tro ventos, qne à chegada do Cel
Vicente Soboya em Fotalçsa, com-
pareceram 53 automóveis, aplnhados
do gnnte amiga.

Haverá matuto nesta ribeira que
acredite em tal façanha automobi
listíco, ou esta historia ô igual aquel
Ia dos contos de reis de gazolina ?

Dizem que o Dr. Ruy Monte offe-
receu ao Oi. Vkeate 1C:000 votos
para eíegêl-o deputado federal. E'
prestigio p'ra burro do maior ca-
tneleão da politica cearense I !...

Esse doutor Ruy não te respeita
a elle mesmo, apezar de oão ler a"Lúcia". Aqui é marreta; ali é
acclolyno e oa Fortaleza è demo-
ciata. Iotenda-se um homem des-
te J...

—0 dr. Pimentel esticando o
pescoço disse ao Crave ro, cheio
de susto: da treze para 53 autos
é um augmento muito grande! E
o Craveiro, sempre-ardiloso e cheio
de manha.

—Sae dafci menino;1 tu nfto in-
tendes disto Para Vicente este
augmouto nada vale

Elle nfto ô homem que se engas
gue com pouca coisa.

Tu nâo te lembras da historia
da gazolina ? tu nfto sabes onde
v.ves. Isto aqui nfto é Piracicaba.

—-E o Pimentel, encabulado: eu
nào sei fazer jornal assim ..

Vá là.
GU

aquella noite, falando por esta ocea-
Oião o ooíso confrade Dr. Atualpa
Barbosa Lima, que abrindo a secçfto
pronuocíou um excellente discurso,
do qual relembrou os serviços pres-
tados pelo Cel. AÜpio Severino ao

i lubj como seu primeiro pre&idente.
Terminou o dr. Alualpa agrade-

cendo o concurso que toda zona do
norte do Estado - prestou á fesU da
Caridade e mais ainda a presiinça
de todos os que concorrerem para
o brilhantismo da meema-.

Em seguida usou da palavra o sr.
Antônio Rodrigues de Almeida, que,
ém nome do Cel. Alipio Severino
agradeceu a justa homenagem que
lhe prestou o Club dos Democratas.

Logo depois teve a palavra o tà
lentoso sacerdote Padre Jo^é Garar-
do F. Gomes que lea a sua anniui-
ciada conferência, sebre «A Carida-
de». A peça littèrarla do joven sa-
0'U'dòte egradou em demasia, n&o
só pela originalidade dos cooceitos
nella • emittidos, como pelo modo
gracioso com que o orador asplorou
o assumpto, tiOvpres'ando ás suas
idéas um sor,í,iír;«ntalisaio. religioso,
muito propri.j $. o raomBoco.

A parte musical reservou surpro-
z&i agradabiliisimas ao sèVêcto e
numero auditório que enchia llie-
ralroerae os vastos o r-umptuoses
salõea do elegante palacete.

A' senhorita Yone Souza Pinto
conquistou, setn lavor, as glorias da
noití.

Tocando <La Trinte» e um «Alie-
gro Appassiooaiü», a graciosa se-
nhorita revelevon-se uma artista de
raro talento, dedilhando o piano
r,om uma familiarldade irreprehen-
sivel, dando mostras seguras t!o
grande talento musical de que è
dotada,

Odr. OeoBeriço Pinto qoe ô tam-
bem nto artisia fin rsimo,, evíden-
ciou nqoa capacidade artística tfto
brilhante, que n&o sabemos mesmo,
orno n'nmaalma de scientista de

mérito como a sua, se ajuntam tão
grandes e abnimadas virtudes : S.
S é um cliütçò atuado e talentoso
um orador primoroso e um musico
que nada deixa a dfsejar aos me-
ltiores do sul do paiz

As senhorinhas Judith e Helena
Pessoa, Mundica Alcântara e o Sr.
Aristóteles Silva são os artistas pri - i
morosos qoe todo Sobral admira
ha muito, pois são jà por demais
conhecidos em nosso meio.

A Exma. Sra. Amalia Pinto con»
tou rom a sua reconhecida maestria,
duas lindas canções, que muito
agradaram a todos que tiveram a
felicidade de ouvi-la.

A «.Fesstà da Caridade» foi certa»
mente a melhor que já se realisou
este anno, pelo fino gosto que a
presidiu, pela animação que nella
se observou, animação que se pro-
longou até altas horas da madruga
da, deixando em todos os espiritos
uma immorredoira saudade daquelles
deliciosos momentos de arte e alegria,

i

i

Proiegei-vos contra
LA GRIPPE

f ' ¦ ¦ x ¦ 
'

para evitar os males do inverno
anterior. Adultos e crianças:
é prudente fortalecer-se em
tempo o organismo com a

EMULSÃO
tle SCOTT

o remédio que provou o seu
grande alcance em toda a
classe de affecções pulmo-
nares e debilidade.

Comprae somente
Emulsão de Scott.

:*

i
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adoptado pelo dr. Atualpa é orne
thodo simples, que consiste em um
unico corte na oamara anterior,
processo que quasi não deixa ves-
tigios, sendo difficil ao leigo e affir
mar qual a vista operada, tão ainda
e perfeita è a inoisão

Felicitamos os olinioos acima pelo
suecesso de tão bellas intervenções.

FESTA UftCfiHIDADE
No nosso ultimo numero, a augus-,

tia de espaço não nos permittiu dar
uma noticia mais circunstanciada
4 respe.to do brilhante festival que
o Glub dos Democratas levou a
effeito, na noite de 15 de Novembro,
em beneficio da nossa Santa Casa
de Misericórdia.

Aproveitando o brilhantismo da
íesta, a nossa gloriosa sociedade
recreativa prestou nma justa bome-
nagem ao Cel, Alipio Severino Du
arte, cujo retracto íoj inaugurado,

Realizou-se, segunda-feira, novo
sarau dansante, que se prolongou
até 2 horas da manhã, no meio da
maior animação e cordialidade.

O «Club dos Democratas» estft
de parabéns, pela sua dupla victo
ria dos últimos dias.

IMM

Cirurgia oceular
m ¦ ¦ ¦¦¦

Tivemos oceasião de presenciar
ha quatro dias, tres intervenções
cirúrgicas feitas pelo Dr. Atualpa
Barbosa Lima, auxiliado pelo Dr,
Edmundo Monteiro Gondim, em di-
versos doentes de eataraeta do ser-
viço de olhos üo Dispensario Edu-
ardo Rabello.

A habilidade com que o Dr.
Atualpa praticou as referidas opeia
ções, o rezaltado positivo ímmediatò
que se observou, voltando os doen
tes, dois delles cegos ha mais de
10 annos, a enxergarem logo depois,
tudo isto vem por em foco os largos
benefícios que nos vem prestando
tão util instituição

Uma ' das doentes operadas è a
Exma Sr. do nosso amigo Julio
Barreto, irmão do nosso director.

Interessante 6 que o processo

JIcqesto Sócia
ANNIVERSARIANTES

Flseram annos.
a ?1, o sr. Ananias Cisne, concei*

ti ado commerciante em Fortaleza.
—a 2?, a exma. ara D. Lucilia

Mendes Frota, esposa do sr. José
Mendes,

—a 23, a gentil senhorita Riti.
nha Nunes Aguiar,

Hoje, a exma sra. d. Raymundi
nha Gomes Parente Soares, efposa
do nosso amigo sr. José Pedro Soa-
res

—O sr Francisco Assis Ponte.
Amaabã, o nosso respeitável

amigo sr. coronel Francisco Rodri-
gues de Paula Pessoa

—a prendada senhorita Tbeodora
Liberato de Carvalho

—a 26. o sr Antooio Pereira de
Menezes, hábil guarda-livros, da
casa Albuquerque & Cia.

NASCIMENTOS
ÍBjMsmmxaammimmm.

O nos»o amigo Oezario lbiapina
da Silva e sua digna esposa dona
Areolina de Carvalho Lima e Silva
tiveram a gentileza de nos participar
o nascimento de seu primogênito,
oceorrido no dia 17 do corrente mez,
que recebeu o qome de Raymundo

Dezejamos ao reoem nascido um
futuro brilhante.

VIAJANTES
Está entre nós, de passagem para

Santa Quitheria, sua terra natal,
o nosso correligionário e amigo dr.
João Octavio Lobo, clinico de
grande nomeada na capital do Es-
tado e um dos espíritos mais cultos

da nova geração de intellectuaes
patrícios.

jA.0 dr. Octavio Lobo aprezenta-
mos o nosso cartão de visitas.

„,% Acompanhado de sua excel-
lentíssima famiiia, aha-sv ha dias
em Sobral, o nosso ronfradeè ami"
go dr. Da io Pnpso». i-fcegro Juiz
municipal de Nova-Russas. Ao dr,
Dario, que é um grande amigo
desta casa o consagrado jornsiiste,
aprezeotamos o norso abraço de
boas-vindas e votos de feliz esta-
dia entre nós

.% De paseagem para Santa \
Quitheria, está nesta cidade, o 11- 

"
lustrado magistrado dr. Souto JMai-
or, honrado Juiz de Direito do
Ipú.

O dr. Souto, que ò um dos ma-
gistrados mais cultos e talentosos
do Ceará, ô muito estimado entre
nós, pelas suas tinas maneiras de
cavalheiro educado, cujo espirito
lúcido e radio constitue amor das
n?ais vigorosas cerebraçôes da in-
intelectualidade indígena.

.*. Deu-nos o prazer de sua visi-
ta o sr. João Ribeiro Aguiar, com-
merciante em Carnahubal.

HERCULES
PRENSA PARA ALGODÃO

ILEGÍVEL

A única que faz fardas de 120
Kilos, de 0,95 X 0,65 X 0,50; a
única que «pode trabalhar simples
ou com força dupla quando se de*
sejar; a única que desafia qualqueroutro typo, para experiência publica,
da desputa da menor cubagem;
de funecionamento maeual mais
simples e leve; a mais resistente.
O sr. Laffayetie Teixeira,' de Igua-
tú, já fez fardo de 140 kilos,
n'uma dellas.

Osr. João José de 8à, em Oa-
riré, comprou uma e poderá attes-
tar o que afhimamos.

Informaçães com Balthazar Bar-
reira. Rua Major Fecundo 67-—
Fortaleía. 24—17
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Escola de Ensino Pratico de
fiGRIOJbTLM

tV\ rrrtèlrrr.

i .yfei;P
(Fundada sob os auspícios do Banco de Credido Agricola de Sobral)

Professorado : drs. Aristobulo de Castro, Pimentel Qo-
mes e Cláudio Nogueira. Ensina no anno fundamental:
PORTUGUEZ, INGLEZ, GÉOGRAPHIA, OflOROGRAPHIA.
DO BRASIL, HISTORIA UNIVERSAL E DO BRASIL,
E MATHEMATICA; nos dous annos de curso geral, ensina
os vários ramos de agronomia. ^áSs-M.

Dispõe de laboratórios para os estudos de PHYSICA,
CHIMICA, ENTOMOLOGU, MINERALOGIA, ZOOLOGIA,
BOTÂNICA E METEOROLOGIA.

A matricula acha-se aberta.
Unlca contribuição; 25$000 semestralmente.
Todo o assumpto referente á Esc9la deve ser dirigida

ao dr. Pimentel Gomes.
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Exlr.:.hid«. do
importan le or»
g;ám d publíci-
dado Correio Mer*
cantil que s.è pu-
bl ca nesta cidade
sob o numero de
20 de Setembro
de 1882.
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EDITABS

pretendem se
exhiblram pm

JUISO DE CASAMENTO DE SOBRAL
Antooto Joaquim Rodrigues 

' de
Almeida Oflicial do B-giatro Civil
de Sobral etc.

Fa$o saber qus
casar e para isso
meu cartório pet-çào o d ouaientos
necesfa-ios—Josqu m Alv>-8 Linha-
res tí Philoraena do Nasç mento
Silva, brasileiros, solteiros, oatura-
es e res d'*nU.s no l-gar S. Vicente
deste termo: elle, creador, nascido
a 12 de Agosto de 1901, filho le-

Icíniento e Kteívinn. Eaierenciana
Frntr<: brasileiros, solteiro-—elle
agricultor, «aturai residente e do-
ro"-ilhdo. do sitio C:«jne,iroc d ¦ ter-
mo de Massapê, naFoido a 11 do
Fevereiro de 4899, f lho.legitimo df.
.'oão Baptista •':l»yàlr.arite, coro 44
annos e de RosaBalbioa do Espirito
Santo, MIscida em 181 i; a. ella;.
ds profissão domestica natural, re»
s>'denta <x domiciliada no logar Pe-
dra Branca çiést»; teimo, e filha le-
gitima de Lmíb Francisco Frots,
falecido a 25 d* Julho de 4916 e de

Snr Redactor.
Na. fáíla de outros meios com

qne possa agradecer ao Sr.
Piiarmaceutico João da Silva
Sílveiaa; recorro á imprensa para
manifestar lhe a minha gratidão
dela cura maravilhosa operada
pelo seu acreditado tElixir de
Nogueira, Salsa, C aroba e Guaya-
co,» que cons déro o melhor re
médio para moléstias da pelle.

Ha annos qoe padecia de uma'
ferida escamosa que me tomava
toda peina direita. Usei todos
os depuratjvos dó sangue "que

me foram aconselhados e eis,
quando h no Deutsche Iteitung, d£j
Leopoldo, um atestado de um
patrício meu que ficou curado
da mesma moléstia, e então de-
liberei tambem usar o Elixir de
Nogueira, e em tão bôa hora
que estou completamente curado

Daniel Cornelius Risoh.
Firma reconhecida.

Casa Matriz" Pelotas
. . ¦ Casa Filial Rio de Janeiro

hmtfreuciana Mam da v^a.Qlo., y , d 
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nag pharmacias e dr0-
fallecidaa 1.1 deMajo de 1891. ten-- •

o ._=-«

ELIXI "D TIT?E JJJzj INHA
DEPURA FORTALECE fcWGOHDA

O que o doente sente com o uso do
1X1R DE INHAME GOULAl

E I
i

Com o tratamento pelo ELIXIR DE INHAME, o doente
experimenta uma grande transformação no seu estado
geral; o apetite augmenta, a .digestão se faz com tacilidr.de
(devido ao arçerueo) a cor torna-se rosada, o rosto ma*s
fresco, melhor disposição para o trabalho, mais força nos
músculos, aiais resistência à fadiga e respição fácil, O
doente tornj-se florescente, mais gordo e senta uma srn-

sação de b m estar muito notável.
Modo de Usar ~0 ELIXIR DE INHaME GOULART d<>ve-
ser usado na dose de uma"colher depois de cada refeição.

CURA—Impuresa do s mgue. Moléstia da pelle, Rheu-
matismo, Asthma, Syphilis adquirida ou here .itaría.

Tão saboroso como qualquer licor de mesa. Encon-
trado em todas ás Drogarias e Pharmacias do Brazil

DEPOSITO EM SOBRAL

do ella contrt-lv-njte nascido a 26 de
gitimo de Autonio Alves Linhares, peverelro ,\e 1888.
oom 5? annos e de Maria do Espi
rito Santo de Maria com 48 aonoá
de idade; e «lia, dfi profissão do-
mestiça, nascida a 18 d-. Setembro
de 1901, e filha legitima de Ray..
mundo^ Terfcuhano dn Silva, coài
65 annos e de Maria José de Jüsus
Linhares com 55 annos df. idade.

Quem souber de algum impedi-
mento, aceuse-o sob as penas da lei.

Sobral, 14 de NuvBtnbio da 1923.
O Official de Casamentos

Antônio ioaquim R. de Almeida

Antônio J laqúim Rodrigues de Al-

ganas
Cuidado com as jmitações

Quem souber de algum impedi;
mento, aceuse-o s-^b -as peras da lei - S

Sobral, 16 do Novf-mbro.de-1923.
0 Official de Casamentos

Antônio Joaquim R de Almeida

—~_,.-w__í>»<u-e6»i"*>5i>4BB»«

Antônio Joaquim-R. de A meida.
Official do R-gisfero Civil' de Sobral
ele.

Fa;;o saber que pretendem se ca
sar, è para isso apresentaram em meu
cartório, petição e documento ne-
cessarios—Mariano Ferreira Ltnha-
res e Anna de Maria Linhares—

---.-¦ , _¦- _. .. brazileiros,-''solteiros, naturais, resi-
mrida, Official do Registro Civil deQtes fl aom^iliados no logar S.

Vicente deste termo : elle creador
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Sobral etc
Paço saber que pretendem se ca-

sar e p^ra isso apresentaram em
mau cartório, petição e documento^
necessários—-Victo!* Cavalc&nte de
Castro e Francisca Elusa Lopes :
brasileiros, sul.airo—ella, nascido
a 12 de. Abril de 1893,'* natural de
Sant'Anaa, ímpregado do oommercio
residente e dcmicüiado nesta cidade
filho log:timo de José Cavalcante de
Albuqj'|.rquo. ftllecido a 3 de Maio
de 1899 e d« Ma ia Fausta Cavai-
cante com 48 annos de edade; e
ella de profissão domest ca nascida
a 18 de Setembro de 1900, natu"
ral e residente nesta cidade e filha
ldgitmade José Valdivino Lopes
com .43 annos de edade e de Maria
Amelisi Loues fallecida a 7 de Agos-
to ds 1933

Qaem souber de algum impedi-
mento aceuse-o sob as penas da lei.

Sobral, 15 de Novembro de 1923.
0 Official de Casamento

com 32 aono* de edade, filho leglti-
mo de Tose Ferreira da Ponte com
80 annoB de èdfde e do Maria da
Gloria Linbare-; com 75 annos; e
ella de profissão domestica, com 28
annos de edade filha legitima de
Pedro Alves Linhares, jà falkoido
e de Anna Maria Linhares, com 60
annos da edade.

Q,u>m souber de algum impedi-
mento accüsé-o sob as pems da !•••!-

Sobral, 17 d6 Novembro de 1923
0 Offieia1 dp. Ca a mantos

Antônio' ,)oaqnim h. de Almeida
*...^.._.-<~.. ¦.-*-.--* «**r-****>im*«T->< 4/p-r*jB>mX'Wmmtm*'-"~~*^'»~"><--"'~t''w'

Vende-se duas posses de
terras nos logares
Conceição e Ser-

rinha. sobre a Serra do Machado*
municipio do fianindé; uma dita em
S. Rosa, município de Quixeramobim;
duas ditasi sendo uma no Cedro e outra
na Matta Fresca, sobre a serra Um-

v unw -v w— . buranas, no município de S. Quithernaj
Antônio ioaquim R de Almeida Uma parte do Sttio Todos os Santos,

na Barroquinhai sobre a Serra Meruo-
ca e Uma parte do terreno de uma
casa à ru» da Piaia em Camocim.

A tratar cam Adroaldo Martins de
Mesquita, em S. Quitheria» . 8—6

AGIÍA OXIGENADA
FiHESHTOÒE

H2 02 3 «/o 10 Vols.
üontem 3/16 gráos de Acetanilid para

cada onça de fluido
Esta Agua Oxygpnada está em
todos os sentidos em conformi*-**

dade com aPharmacopéa dós
Estados Unidos

Ingredientes activos : Hydtogenio
Dioxydo 3% Totalidade dos

ingredientes inertes 97%
O msiis efflciente¦ antiseptieci, um des-

truidor de b**óteriaa e micróbios
B A. FAHNBSTOOK

Pitsburgh, Pa. E. U. A.

ÜXai-BROS

Antônio Joaquim Rodrigues de
Almeida, Otfioial do Registro Civil
de Sobral etc.

Faço saber que pretendem seca-
sar e para isso aprontaram em meu „_.^ . ., . .
cartório, petição e documentos ne- CARTÃO visita, imprime-se nesta
eessarios—Antônio Baptista do Nas- Ijp typographia o cento 5£000.
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são os melhores da
actualidade.

Maço $400
venda em todas mercearias

cafés
Agente, JOSÉ DE LIMA—

SOBRAL
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FABRICA IRACEÍvlA
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Os mais preferidos
OLHOS ABERTO COM aS IMITAÇÕES

agente j9ao Capte
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THE UNIVERSAL GAR

O novo modelo Double- Phaeton
PREÇO 5:900$00Ó COM PARTIDA

Os iúDumeiros aperíeiço»meotos mechanicra introduzi"
dos no novo modelo •"FORD", além de o tornar

um carro de bellas Inhas, vieram augmentar
,¦ o seu conforto e durabilidade.

Chassis Auto Caminhão
Nova remessa chegada ultimamente da Fabrica

Praça General Tibúrcio, 152-154-FORTALEZA

Filiaes: Sobral, Aracaty e Mossoró
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Credito Wutuo Predial
Autorisada e fiscalisada pelo Governo Federal

CARTA PATENTE 266
Resultado do 2- sorteio do corrente mez, realisado no dia 19

PREMIO—Foi contemplada com um anel brilhantes no
valor de Rs. 2:0000000 a caderneta n. 1 768, pertencente ao
sr. Affonso Britto, residente em •Camocim.

IZENÇOES—Foram izentas do pagamento de 5 contri-
buições, as seguintes cadernetas :

N. 0043—Sr.*Edíl berto Carios, residente Camocim
N. 1803 -Sra. Nancy Cacalcante. Fortaleza
N. 0228—Sr. José Lyra Cavalcante, Massapê
N. 2707—Sr. José Evarista Mctta, Tyangua
N. 0496—Sr. João Gomes Motta Ipueiras

Sobral, 19 de Novembro de 19?3.
p p CHAVES & COMP.

Erico de Paiva Motta

; .WlíSTUM FtNIRSIM»

Encarteiramento Moderno
ISENTO DE NICOTINAS

Aroma megualavel

$5oo
Vendem-se no - Fdera Itatiaya, Restaurante

Moderno e nos principaes. armazéns
e mercearias. E' 0 SUCO.

Agente nesta zona
Erico de Paiva Motta
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Rs. 1:99$000
Recebi dos srs. Chrves & Cia , proprietários

da filial autônoma do Club de Mercadorias "Credito
Mutuo Predial'', um anel.de brilban.es oo valor de
UM CONTO E NOVECENTOS E NOV ENT a MIL
REIS, premio que ooube a minha caderneta o. 3906,
no sorteio realisado qo dia 19 do corrente.

Nova Russas. ?4 de Outubro de 1923
[a] FRANCISCA MARTINS DE FaRIAS

rESTEMÜNHASr-Manoel Martins de Farias e José
Eduardo Cavalcante. Visto: H. Maia—Fiscal.

Machinas a dinheiro e a prestação. Peças, Unhas,
agulhas, oleo, bastidores, & &, vendemos pelos preçosda agencia. Acabamos de receber peças para PONTO
CAREL, adaptável as machinhas de costurar e bordar.

. Machinas de pè com 3, 5 e 7 gavetas, point àfjour,
point cariei,- gabinetes para sapateiros e alfaiates, temos
sempre éin deposito

Ertco de Püivct Motta
. Unico representante da Singer na zona de SOBRAL

CRK.DITO MITTITO PS&BDI*!*

FILIAL DE FORTALEZA
i -

No segundo sorteio de Nuvembro realisado oò dia 19
\>\ contemplada com jóias no valor de R* 5:870g000, a
caderneta n. 0 1980 pertencente a d- Alice Gurgel, re-
sidente em Fortaleza.

Achava-se atrazada.
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aiXlR DE NOGUEIRA

Preço de venda do tubo original
COMPRIMIDOS BAYASPIRINA 3$500 COMPRIMIDOS DE CAFIASPIRINA 4$0Ò0
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José Alfredo Garcia l C.
Rua Major Facundo 157 Sobrado End. teleg. narbal

Depositari- s dos afamades pneus ROYAL C.ORD, NOBY. ÜSCO
e câmaras de ar, da United Ruber Export. Cia. LU.

Tem sempre em deposito as marcas de automóveis universalmente
conhecidos HYPPMOBILE, GRAY e peças sobrecellentes

adaptáveis àos carros FORD e OVERLAND

30x3 1/2 163$000
32x4 333$000
30x3 142$000
30x3 130$000
30x3. 28$000
32x4 44$000

Pneus ROYaL CORD
«

NOBY
USCO

Câmaras de ar ''United States'
Idem « « «

AO FUBL1CO

1HPUSTIIFIEIII
FALS»RCADO

Appareceram no mercado »marcas
de Emptastro. .falsificando o Phe«

nix, tanto na caixa como
no panno do Emplastro. •

Pedimos, pcis, ao-puBlico. sem-
prè que* comprar Emplastro,
verificar si o-mesmo traz no

panno e na caixa esta marca
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Marca gisírada

S0BRAL Erico de Paiva Motta
fiR^NJA José Ferreira Porto & C

í

<3tv> 0 3 áo
Leg.í.rfto Emplastro Phenli?

Temos sempre grande stock do
EMPLASTRO PHENiX

Kankfsky & Cc. Ltda.
C-iira -Postil, í365
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